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Caros associados,

Chegados ao fim de 2020, ano atípico a todos os níveis e que ficará mar-
cado pela pandemia da COVID-19 e suas terríveis consequências, cumpre-
-nos fazer um ponto de situação.

Forçados que fomos a cancelar todas as iniciativas previstas, por força 
das medidas impostas para combate à pandemia desde meados de Março, 
procurámos manter o contacto com os associados através das redes sociais.

Tal foi consubstanciado, por exemplo, na sessão online realizada a pro-
pósito do Dia da Europa, ocasião em que relembrámos os ensinamentos e 
a actualidade do pensamento europeu do Padre Manuel Antunes. Ao longo 
do ano e também através das redes sociais, procurámos dar o nosso singelo 
contributo na divulgação da cultura, gastronomia e condições ímpares ao 
nível do turismo existentes nos concelhos da nossa região.

2020 ficará também para todos nós como o ano em que a nossa Casa 
mudou de instalações. Desde 1956 na Rua da Madalena, essa foi a Sede que 
a grande maioria dos associados conheceu. No entanto a mudança pode 
e deve ter associadas razões que contribuam para que a Casa continue a 
promover os seus municípios, de forma activa e dinâmica. Assim foi quando 
alterou a sua primeira Sede da Rua José Estêvão, para a Rua das Flores, e 
agora nos Olivais, na Rua Cidade da Praia, cujas instalações foram totalmen-
te renovadas e adaptadas para receber condignamente quem nos visitar.

Ainda a este propósito e dado o apoio que sempre nos foi dado pela Junta 
de Freguesia de Santa Maria Maior, freguesia onde a Casa esteve sediada até 
31 de Agosto, cumpre-nos agradecer ao seu Presidente pela disponibilidade 
e estreita colaboração mantida ao longo dos anos.

Sobre as novas instalações, localizadas na freguesia dos Olivais, cumpre-
-nos dar nota da sua boa localização e acessibilidade, com uma área total de 
cerca de 200 metros quadrados, distribuídos pelo R/C e Cave. 

Gostaríamos também de agradecer a todos os sócios que deram já o 
seu contributo para as importantes obras de requalificação da nova Sede da 
nossa Casa e dos quais tencionamos dar nota pública.

Fazemos votos de poder continuar a contar com a vossa participação nas 
iniciativas que pretendemos retomar logo que possível, bem como através 
do tão necessário apoio financeiro, com donativos e liquidação das quotas.

Em 2021 a Casa completará 75 anos de existência, pelo que estamos já 
a preparar as comemorações para assinalar a data.

A concluir, desejamos Boas Festas a todos os associados e suas famílias.

Pedro Amaro
Presidente da Direcção
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Neste ano atípico a data não foi assinalada com o habitual almoço no qual mar-
cam presença as várias Casas associadas para um salutar convívio e troca de ideias. 
Mas esta circunstância não faz, de forma alguma, esquecer a relevância da atividade 
desenvolvida.  

Na origem da sua constituição, em 2007, esteve a vontade (e a necessidade) de 
reunir os esforços das diversas casas regionais com sede em Lisboa em torno de um 
objetivo que é comum a divulgação da cultura regionalista, sem nunca negligenciar 
a sua diversidade. Ao longo destes anos a ACRL cumpriu este propósito.  

A Casa da Comarca da Sertã (CCS), como associada e ciente do papel da ACRL 
no panorama do regionalismo, esteve presente nas várias iniciativas organizadas, 
contribuindo para a atingir as metas traçadas.  

Destaca-se o Festival das Coletividades e das Casas Regionais que, pelo seu su-
cesso, já se tornou uma tradição. Mas podem referir-se muitos outros como a Feira 
da Cereja e dos Produtos Regionais, realizada em 2019, com o apoio da Junta de 
Freguesia de São Domingos de Benfica.  

O trabalho da ACRL desenrola- se, igualmente, no local, com as visitas oficiais aos 
concelhos das suas associadas ou os passeios temáticos, aos quais a CCS sempre que possível adere.  

A título de exemplo, salienta-se a visita ao Alto Douro Vinhateiro, que decorreu entre 21 e 23 de setembro de 2018, 
onde a Casa se fez representar através Dr. Armindo Augusto Ramos, e esposa, Dra. Helena Ramos.  

Já em 2020, a ACRL decidiu inovar, com a 1ª Edição do Roteiro das Sopa da ACRL-Associação das Casas Regionais 
em Lisboa, tendo por principal intuito divulgar as sopas típicas dos concelhos e regiões das diversas Casas Regionais 
que a integram; Evento a que, naturalmente, a CCS não ficou indiferente, com a participação do Presidente da Direção 
Pedro Amaro.  

Com a eleição, a 5 de março, dos corpos sociais da ACRL para o mandato 2020/2022 os laços estreitaram-se, per-
tencendo agora a CCS à Direção, representada pelo Presidente da Direção, Pedro Amaro.  

2020 fica marcado pela suspensão da atividade e, certamente, pelo agudizar das dificuldades com que as casas 
regionais já se debatiam.Mas é também o ano em que caminho percorrido no incentivo ao intercâmbio entre casas 
regionais e na promoção das diversas regiões nacionais ganhou uma outra visibilidade.  

Num claro reconhecimento da importância das Casas Regionais de Província, de Comarca e Concelhias na ligação 
aos municípios, freguesias, localidades e populações de origem, são agora encaradas como um parceiro no objetivo 
governamental de valorização do interior e atração e fixação da população nestes territórios. 

Com este desígnio foi lançado em fevereiro de 2020 pela Ministra da Coesão Territorial, Ana Abrunhosa, e a Secre-
tária de Estado da Valorização do Interior, Isabel Ferreira, um convite, que é também um desafio, às casas regionais 
para integrarem a Rede de Embaixadores do Interior para, desse modo, contribuírem para a identificação das principais 
preocupações e procura de soluções para o Interior português. 

É um sinal de esperança no futuro para o regionalismo, ainda que com outro papel e outras valências.  

Paula Teixeira
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ACRL - ASSOCIAÇÃO DAS CASAS REGIONAIS EM LISBOA
A Associação das Casas Regionais em Lisboa celebrou no passado dia 26 de novembro o seu 13.º aniversário.



4
A CASA DA COMARCA DA SERTÃ

Comecei a frequentar a Casa da Comarca da Sertã quando estava a estudar 
Quimicotecnia no ISEL, no final dos anos quarenta. Era uma família. Nessa altura a 
Casa estava na Rua José Estêvão, onde fui apenas uma vez. Desse R/C, localizado 
junto ao Jardim Constantino, a Casa passou para a Rua das Flores, ao Chiado, sede 
que não cheguei a conhecer. Em 1956 a Casa da Comarca da Sertã mudou-se para 
a Rua da Madalena e são essas as instalações de que tenho gratas memórias. 

Conheci muitas pessoas amigas, já lá vão uma série de anos. Nascida em Lis-
boa, comecei a frequentar a Casa por influência de um casal amigo, Rosa e Manuel 
Nunes, a quem tratava por tios. Manuel Nunes era médico-dentista e nasceu no 
concelho de Vila de Rei, tendo sido um dos sócios mais antigos. Foram pais de 
Emanuel Tito Nunes, importante compositor e músico.

Dediquei-me muito à Casa da Comarca da Sertã por apego à região, porque 
o meu avô materno, Martinho Mendes Barata, era natural do concelho de Oleiros. 
Mais tarde, foi também na nossa Casa, já na Rua da Madalena e num dos concor-
ridos bailes, que conheci aquele que veio a ser o meu marido, Martinho Mendes de 
Oliveira, natural do concelho de Vila de Rei e sócio desde 1956.

Ainda nos anos sessenta, estava solteira, lembro-me de fazermos enxovais para 
oferecer às famílias mais necessitadas dos nossos concelhos. Lembro-me também 
da Casa atribuir bolsas de estudo a estudantes da região, para estudarem no Co-

légio Vaz Serra, em Cernache do Bonjardim.
No entanto e apesar de frequentar a Casa quase desde o seu início, só em Fevereiro de 1964 me tornei oficialmente 

sócia. Foi na Casa da Comarca da Sertã que fizemos a festa do 1º aniversário da nossa filha, nascida em 1965 e sócia 
desde 1991, em virtude do grande incêndio que na altura assolou a serra de Sintra, onde morávamos.

Conheci muitas pessoas ao longo dos tempos. Desde logo a maioria senão a totalidade dos Presidentes da Direcção, 
cargo que veio a ser exercido no início dos anos noventa pelo meu falecido marido, Martinho Mendes de Oliveira. Dos 
primeiros, permito-me relembrar o Dr. Vaz Serra, o Dr. Reinaldo Costa, com quem tínhamos grande proximidade, e, 
mais recentemente, não me recordo se por esta ordem, o Dr. Manuel Luís Farinha, o sr. Manuel da Cunha, o Dr. Celso 
Matias da Silva, o Dr. José Bairrada, a Dra. Adelaide Canas, a Dra. Elisabete Simões e a Engª Irene Cardoso. E claro 
está, desde 2008, o actual Presidente, Pedro Amaro, que tem feito um grande esforço para manter viva a nossa casa 
regional e a quem eu desejo muitas felicidades.

http://hotelsantamargarida.pt/pt

Pub.
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>> Mas lembro-me também de muitos outros com quem convivi ao longo dos tempos, embora não tendo sido presi-
dentes ou mesmo exercido cargos na Direcção. Dos mais antigos e para além do Dr. Manuel Nunes, a quem tratava por 
tio, lembro-me do sr. José dos Santos Pedro, que foi o sócio nº1, bem como do sr. João da Silva, natural de Vila de Rei 
e que foi dono da conhecida pastelaria e restaurante Central da Baixa, na Rua do Ouro, onde agora está uma Padaria 
Portuguesa. Lembro-me também, certamente entre muitos outros, do sr. Januário de Moura, o sr. João Martins da Silva 
e da sua mulher, do sr. Diamantino Albino da Silva, do sr António da Silva, que era construtor, do Dr. Alberto Barata e 
mulher, do sr. Joaquim Alves Filipe, bem como dos srs. Alfredo Antão da Cruz e mulher e Virgílio Silva e mulher, que 
sempre mantiveram uma grande proximidade com a Casa. Quero ainda referir os irmãos António e Jaime Barata, ambos 
bancários, o primeiro dos quais foi colega do meu marido no Banco Totta Açores e o segundo é pai do actual Presidente 
da Direcção, sempre muito presentes nas iniciativas da Casa.

Neste Verão a Casa da Comarca da Sertã saiu da Rua da Madalena e foi para os Olivais, cujas instalações não 
conheço ainda mas espero vir a conhecer. Em 2021 vamos celebrar os 75 anos da fundação da nossa Casa com uma 
sede nova!

Desejo a todos umas Boas Festas.

Maria Clementina Mendes de Oliveira (Sócia 1352)

De âmbito intermunicipal, a iniciativa abrangeu a inaugu-
ração das obras integradas no Roteiro de Obras de Arte 
na Paisagem, assim como a realização de workshops e 
concertos musicais.
O primeiro dia do “Cortiçada Art Fest Weekend” foi de-
dicado ao concelho da Sertã, tendo o programa incluído 
a inauguração da obra “Véu”, no açude do Parque da 
Carvalha, a que se seguiu um concerto de piano pelo 
sertaginense Marco Figueiredo. Na ocasião, José Farinha 
Nunes, Presidente da Câmara Municipal da Sertã, referiu 
que “a cultura é algo essencial ao desenvolvimento dos 
cidadãos (…) sobretudo como objecto expressivo e criati-
vo, que nos distingue e eleva.”
Marcaram presença, nomeadamente, a Directora Regional de Cultura do Centro e o Director Geral das Artes, entidades 
que apoiaram a iniciativa, bem como Pedro Costa Pinto, representante de Vila de Rei no Conselho Regional da Casa da 
Comarca da Sertã.
Juntamente com “Farol dos Ventos”, apresentada no dia 1 de Agosto, em Proença-a-Nova, e “Moon Gate”, no dia se-
guinte em de Oleiros, as 3 obras foram realizadas em co-autoria por Marta Marques de Aguiar, Mariana Costa e Sofia 
Aguiar e foram concebidas no âmbito do Roteiro de Obras de Arte na Paisagem do “Cortiçada Art Fest”.

CORTIÇADA ART FEST
Entre 31 de Julho e 2 de Agosto, o “Cortiçada Art Fest Weekend”, festival online que teve como palco as 
redes sociais, dinamizou os concelhos da Sertã, de Oleiros e de Proença-a-Nova.
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a Espanha e consolidando, assim, D. João I, Mestre de Avis, no 
trono. Em 15 de Agosto de 1423, depois de se despojar de todos 
os seus bens, recolheu-se ao Convento do Carmo, que havia man-
dado construir, adoptando o nome de Nuno de Santa Maria.

Canonizado pelo Papa Bento XVI no dia 26 de Abril de 2009 
como S. Nuno de Santa Maria, foi evocado pela Casa da Comarca 
da Sertã no dia 18 de Setembro de 2010, numa sessão designa-
da “S. Nuno de Santa Maria – O Guerreiro e o Santo”, realizada a 
propósito dos 650 anos do seu nascimento e no âmbito da qual foi 
produzida uma medalha 
em bronze. 

Em 2016, no âmbi-
to da celebração do 70º 
aniversário da fundação 
da Casa da Comarca da 
Sertã, David Fernandes 
da Silva criou um ex-líbris, 
onde figura o patrono da 
Casa, e os brasões dos 
concelhos e freguesias 
abrangidas pela antiga 
comarca da Sertã. Já em 
2020 e a propósito da 
festa litúrgica de S. Nuno, 
o mencionado Sócio Ho-
norário da nossa Casa 
produziu um desenho 
de evocativo do Patrono 
da Casa da Comarca da 
Sertã.

DIA DE S. NUNO
O Santo Condestável, como em vida ficou conhecido D. Nuno Álvares Pereira, Patrono da Casa da Comar-
ca da Sertã, tem a sua festa litúrgica a 6 de Novembro.

Pub.

Nascido no Paço do Bonjardim, na Vila de 
Cernache do Bonjardim, a 24 de Junho de 1360, 
veio a falecer com fama de santidade no Conven-
to do Carmo, em Lisboa, no dia 1 de Novembro 
de 1431.

Herói militar, foi graças à sua determinação e 
empenho que Portugal venceu a Batalha de Alju-
barrota, em 14 de Agosto de 1385, facto decisivo 
para manter a independência de Portugal face 

2020

2016



www.radiocondestavel.pt

Jornal

Assine e divulgue a imprensa regional
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UMA HISTÓRIA CONJUNTA

Devemos ao ritmo caracte-
rizante da demografia do sé-
culo XX a consolidação social 
que aos poucos tecera Lisboa. 
Desses fluxos, e para heran-
ça citadina, ficou-nos para 
sempre o legado cultural das 
regiões que alguns Lisboe-
tas não sabiam identificar no 
Mapa, mas que passaram a 
saber conhecer, com minúcia 
e orgulho, porque essa Lisboa 
já era então de muita gente e 

de muitos lugares. Com natural satisfação deixaram os Lis-
boetas, e com dignidade, que lhes levassem também um 
pouco da sua cultura nas ditas “idas à terra” – mas entre-
tanto as famílias já detinham esse enraizamento dividido, 
de origem partilhada, e as gerações que foram surgindo 
souberam preservá-lo a bem da história pessoal de cada 
um, e – claro – da história comum que tanto nos deve 
interessar. O Regionalismo nasceu por aqui: nesta neces-
sidade de identificação contrariadora do espaço, uma em-
baixada de aproximação. Talvez, acima de tudo, as Casas 
Regionais sejam essa forma de nunca tirarmos os olhos de 
onde viemos, num comprometimento perene que todos 
os que a frequentam defendem. Santa Maria Maior, com 
o seu legado histórico, tem esta realidade rente à pele, 
ou não fossem os nossos bairros lugares de abertura e 
movimento onde essa constituição demográfica se aferiu 
com força, influenciando para além das evidenciações do 
óbvio. O mantimento da proximidade com as nossas Ca-
sas Regionais – integradas no Movimento Associativo da 

nossa Freguesia – é o meio de lidação com essa história 
que referimos. Percebia-a sempre que visitei a Casa da Co-
marca de Sertã (em pleno coração da Baixa Pombalina, lá 
está), cujas circunstâncias variaram ao longo dos últimos 
anos embora deixassem sempre à superfície esse sentido 
comummente partilhado entre todos os seus Sócios: a per-
tença conjunta e a valorização dos interesses que, em to-
dos os pormenores, pertencia a cada um de todos os seus 
Concelhos. Não houve momento, cultural ou formal, em 
que este espírito não se manifestasse, tal como não houve 
dúvida da minha parte quanto à pertinência do percurso 
sólido e honrado que esta Casa registara no Regionalismo 
da cidade de Lisboa. Como em todas as histórias, princi-
palmente as duradouras, a da Casa da Comarca da Sertã, 
que começara no ano de 1946, presta-se agora a um ou-
tro capítulo que, embora imposto por contextos caracteri-
zantes da Lisboa contemporânea, não originará recuos na 
sua propositura abnegada e nos últimos tempos garantida 
pelo Eng. Pedro Amaro e pelos restantes órgãos sociais. A 
sua história continuará fora de Santa Maria Maior, mas o 
seu contributo para a preservação dos valores comuns do 
nosso território permanecerá claro no tempo. À Junta de 
Freguesia, claro, caberá o respeito e o agradecimento por 
todos estes anos de trabalho conjuntivo a que a Casa da 
Sertã sempre respondeu com entusiasmo - fosse no Des-
porto ou na Cultura, na opinião ou na ajuda - na certeza 
de que, tal como é doutrina do Regionalismo, não será 
a distância a impossibilitar o que devemos, e queiramos, 
fazer no futuro.

Ricardo Dias
Vogal do Associativismo da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior



Caro Sócio,
Se utiliza correio electrónico, forneça-nos o seu endereço 
para geral@casacomarcaserta.org.
Dessa forma é mais económico entrar em contacto consigo.

Informamos que o pagamento de quotas pode 
ser feito através do IBAN PT50 0035 0698 
00032314430 97, indicando o nome  e/ou o 
número de sócio.

GRUPO DE VOZES TRADICIONAIS FEMININAS 
O Grupo de Vozes Tradicionais Femininas da Casa da Comarca da Sertã (CCS) é um grupo amador re-
sidente na CCS, em Lisboa, desde 2017. Do gosto pela tradição oral e da busca pelo resgatar de uma 
cultura antiga, procura-se através de um coro de vozes femininas fazer escutar a paixão pela música 
portuguesa e tradicional, cantada e reinterpretada face aos dias de hoje.

O grupo conta de mo-
mento com 19 elementos 
e nasceu da vontade de 
cantar em Português as 
canções que nos definem 
enquanto descendentes de 
mulheres de trabalho, la-
vadeiras, cantadeiras, cei-
feiras, mondadeiras, mães, 
esposas, filhas, irmãs e das 
canções que estas mulheres 
cantavam, que iam passan-
do de boca em boca, de 

geração em geração, que algumas ficaram esquecidas no 
tempo mas que outras chegaram até aos nossos dias e 
que nós, mesmo a maioria sendo já criadas e crescidas na 
cidade, sentimos que estas histórias, estas canções, estas 
vidas fazem parte da nossa memória colectiva e, em últi-
ma análise, fazem parte da nossa identidade e do nosso 
sentido de pertença a uma comunidade que se constrói e 
que vive em nós.

“Eu cantar cantava bem/
e tinha uma linda voz/
já me veio de herança/
que m’a deixaram meus avós”
Cantiga sem nome, Adélia Garcia (recolha MPAGDP)

Quando cantamos em grupo descobrimos e redescobri-
mos o poder da palavra. O poder da palavra enquanto acto 

de criação e de fazer (re)viver as vozes do passado que 
tanto têm para nos ensinar num tempo que se afigura tão 
incerto, como o que vivemos hoje. Do salão da antiga sede 
da CCS lembramos as muitas horas de ensaios que tive-
mos o privilégio de ter nesta Casa que nos acolheu desde 
o início e das várias ocasiões em que atuamos. Desde o 
tradicional Magusto ao Santo António, da inauguração de 
uma exposição ao Terreiro do Gaiteiro, passando pelas da-
tas de celebração do aniversário da CCS. Belos momentos 
que levamos connosco no coração mas que olhamos agora 
em frente, para o futuro, e esperamos que a nova sede 
venha a constituir outras e muitas boas memórias.

“O cantar alivia as penas/
as mágoas ao coração/
quem te alivar as tuas/
meu amor que tantas são”
Cantiga sem nome, Adélia Garcia

Recordamos com saudades a fantástica viagem que fi-
zemos a Paux, França no início do ano a convite do grupo 
coral Escotatz, que nos acolheu de braços abertos, e que 
constituiu a primeira actuação do grupo fora de Portugal. 
Esperamos em breve poder voltar a cantar em conjunto 
sem medos, continuar a partilhar entre nós e convosco, 
subir aos palcos e voltar a cantar, sempre.

Obrigada.
Helena Reis


